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6 1. lntroduço

7

8 A CGTP-IN, ao longo de meio século de existência, assume-se corn a força de toda a sua
9 histária de resistência e de luta e afirma-se como a grande central sindical dos

10 trabalhadores portugueses, determinante no movimento sindical português em defesa
11 dos direitos e interesses de classe, contra a exploraçâo, tendo no horizonte a edificaço
12 de uma sociedade sem exploradores nem explorados.
13
14 A luta organizada dos trabaihadores desempenhou sempre urn papel central e motor da
15 evoluçâo e do progresso económico e social. Foi e é assim na batalha pelos direitos, pelo
16 emprego, por melhores condiçôes de vida, de trabaiho, salários e tambérn pelo direito
17 a uma reforma digna.
18

19 Como força de progresso social e de emancipacão dos trabaihadores, a CGTP-IN sempre
20 se bateu em defesa dos trabalhadores, dos seus salários e direitos, das funçöes sociais
21 do Estado, incorporando na sua acço e reivindicaco a luta pelo direito a protecço
22 social na velhice, como direitos inalienáveis dos trabalhadores no activo e dos que
23 passam a condiço de reformados.
24
25 A finalidade da existência humana no é trabalhar ate morrer, mas ter o direito a passar
26 a condico de aposentado/reformado, corn condiçöes para viver corn autonomia
27 económica e social.
28
29 Foi corn a luta de sucessivas geraçöes de trabalhadores e a papel decisivo da CGTP-IN
30 que foi possIvel, apOs a Revoluço de Abril, consagrar importantes direitos dos
31 trabalhadores, incluindo a direito a reforma e a uma penso paga pela segurança social.
32 Importantes conquistas em diversos domInios, que permitirarn avanços muitos
33 significativos no aumento da esperança media de vida.
34

35 Direitos que tern estado no centro de urn profundo ataque por parte do capital, corn a
36 cumplicidade de PS, PSD e CDS, por opço de classe e subordinaco as orientaçôes da
37 Uniâo Europeia, o qual se traduz nos baixos valores das pensöes, consequência do
38 aprofundamento da exploraço dos trabalhadores e dos seus baixos salários, e no
39 aumento da idade de reforma.
40

41 0 direito a viver a velhice corn direitos e qualidade de vida e uma aspiraço que diz
42 respeito aos trabalhadores no activo e aos que passam a condiçao de
43 reformados/aposentados, sendo indissociável do reforço da luta dos trabalhadores por
44 melhores condiçôes de vida e de trabalho.
45 E nesta linha de acço que, em 1990, sào lançadas as bases de uma organizaçâo sindical
46 dos reformados, potenciando a experiência na luta travada em defesa dos direitos dos
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1 trabalhadores de muitos quadros sindicais, quando passam a reforma, e o seu
2 contributo para o lançamento da organizacào sindical de reformados.
3

4 A lnter-Reformados/CGTP-IN (IR), que comernora em 2021 o seu 31 aniversário, é a
5 organizaço especIfica da CGTP-IN a qual cabe estimular a organizaçäo sindical dos
6 reformados, a partir dos sindicatos e noutras estruturas do movimento sindical,
7 dinarnizando e acompanhando a sua coordenaco nos sectores e regiöes, na
8 observância dos princIpios e objectivos da Central.
9

10 As orientaçöes que se apresentam para reforço da organizaçäo sindical dos reformados
11 tern corno base a larga experiência e património de acçao, designadamente, os avanços
12 registados nos tltimos quatro anos, quer em termos sectoriais, quer distritais.
13
14 Urn trabalho afectado desde Marco de 2020 na decorrência da pandemia da COVID-19
15 e do confinarnento decretado, sendo fundamental retomá-lo e desenvolvê-lo,
16 potenciando o enquadramento sindical dos trabaihadores que passam a condiço de
17 reformados, o seu contributo a esta organizaçâo especIfica e as prioridades definidas no
18 XIV Congresso da CGTP-IN.

19

20 2. Estruturaçâo

21

22 A nIvel nacional, a lnter-Reforrnados/CGTP-IN desenvolve a sua actividade a partir dos
23 seus Orgãos proprios — Conferência Nacional, Direccão Nacional e Comissao Permanente
24 — em articulaçäo, corn as areas de Organizaco Sindical e de PolIticas Socials da CGTP
25 IN, de acordo corn a natureza, princIpios, objectivos e orientacöes da Central Sindical.
26
27 Neste quadro, a sua acçâo privilegia a articulaço corn os Sindicatos, Federaçôes e
28 Uniôes incentivando a dinamizaço da sua acçao própria:
29

30 • Os Sindicatos promovern e apoiarn a constituiço, o funcionarnento regular e a
31 intervençao das Comissöes de Reformados (CR), tendo como objectivos a
32 rnanutençäo da Iigaçao ao sindicato dos trabaihadores que passam a condiço
33 de reformados, o aprofundarnento do conhecirnento da situaçào dos
34 reforrnados do respectivo sector, a dinarnizaco de iniciativas próprias, de
35 debate, culturais e recreativas, a par da dinamizaçâo de lutas especIficas e da
36 participacao nas lutas sindicais rnais gerais.
37

38 • As Unjöes dinamizarn e coordenam a actividade das CR dos sindicatos na sua
39 regio, de acordo corn as orientaçöes dos seus Orgos prOprios e da CGTP-IN e
40 em estreita articulacäo corn a IR.
41

42 • As Federaçöes dinarnizam e coordenam a actividade das CR dos sindicatos do
43 seu sector, de acordo corn as orientaçöes dos seus Orgaos próprios e da CGTP-IN
44 e ern estreita articuIaço corn a IR.
45
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2 3. Reforço da organização

3 3.1 No piano geral

4 Estabelece-se, como linha comum e prioritária de acço, em todos os nIveis da estrutura
5 sindical: a par da dinamizaçäo da constituiço e da intervenço de comissOes especIficas
6 de reformados nos sindicatos, o incentivo a realizaçäo de iniciativas que contribuam
7 para o esclarecimento e a manutençâo da vinculaçäo dos trabalhadores que se
8 reformam aos respectivos sindicatos, tendo em vista o reforço da unidade na acço face
9 aos problemas especIficos e no quadro da luta mais geral.

10
11

12 3.2 No piano da iR

13 0 reforco da IR — das estruturas sectorials e regionais especIficas - é inseparável da
14 criaçäo e funcionamento das comissöes de reformados a partir dos sindicatos e do seu
15 funcionamento regular e fundado em objectivos. A iR visa promover a articuiaço e
16 acompanhamento da sua actividade, o conhecimento das diversas experiências de
17 trabalho, a valorizacäo da acçäo destas comissöes, a par da promoçäo das acçöes que
18 associem a componente sociocultural junto dos reformados sindicalizados a elevaço
19 do debate, assegurando-se o esclarecimento e dinamizando-se a luta pelos direitos dos
20 trabalhadores no que concerne a protecçao na veihice.
21

22 A evoluco positiva, registada durante o mandato cessante, no que respeita a criaçäo
23 e activaçâo de novas comissôes sindicais de reformados e aos compromissos
24 assumidos para a tomada de medidas organizativas favoráveis ao desenvolvimento da
25 sua acçào, constitul uma direcçäo de trabaiho a prosseguir e a consolidar no próximo
26 mandato.
27

28 Orientaçöes prioritárias:
29

30 • Manter, em toda a estrutura sindical da CGTP-IN, uma dinâmica permanente de
31 discussäo dos problemas especIficos dos trabaihadores reformados e
32 aposentados, no quadro da luta pela resposta aos problemas dos trabaihadores
33 em geral, propondo formas de intervençao e participaçâo próprias nas acçôes a
34 desenvolver;
35

36 • Aprofundar a ligaco as comissôes de reformados de âmbito sectorial e regional
37 e o conhecimento da acço das comissöes de reformados dos sindicatos
38 (incluindo dos sindicatos nacionais sem enquadramento federativo),
39 incentivando a sua actividade. Tai implica proceder ao levantamento das
40 Comissöes de Reformados existentes, dos seus objectivos de trabalho e
41 prioridades, contribuindo para a definiçâo de prioridades de intervençâo no
42 apoio a superaçäo de eventuals fragiiidades organizativas e de funcionamento;
43
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1 • Dinarnizar o papel de coordenaçâo das Uniöes e Federacôes no
2 acompanharnento das comissöes de reformados dos respectivos sindicatos dos
3 sectores piblico e privado;
4

5 • Incentivar a valorizaço e divulgaço, junto dos reformados, das accöes e
6 posiçâes das comissôes de reformados e da IR (nomeadamente, do seu Boletim
7 Informativo) peios respectivos sindicatos e a todos os nIveis da estrutura da
8 CGTP-IN, seja através do contacto directo, seja recorrendo aos melos
9 electrónicos, a Internet e redes soclais;

10

11 • Incentivar a ediçäo de documentos e outras formas de corn unicaçâo dirigidas aos
12 trabalhadores reformados, a partir dos sindicatos, das estruturas sectorlais e
13 distritais.
14

15

16 3.3 No piano dos Sindicatos, Uniöes e Federaçöes

17

18 Do “Programa de Acçao — 2020-2024”, aprovado no XIV Congresso da CGTP-IN, destaca
19 se:
20
21 “.... ser dever dos Sindicatos, dinamizar o reforço da organizaçöo e da intervençâo
22 sindical especifica junto dos reformados dos respectivos âmbitos, adoptando medidas
23 para a constituiçöo de comissöes de reformados e aposentados, orientaçäo que deve,
24 igualmente, ser considerada nas Uniöes e Federacâes, estimulando a que estas comissöes,
25 assumindo o papel de coordenaçao nas respectivas regiöes e sectores, se insiram no
26 trabalho nacional da Inter-Reformados.”
27 A criaço e o reforço das comissöes de reformados nos Sindicatos, Federacöes e Uniöes
28 dependem e so indissociáveis do papel que é exercido pelos activistas sindicais
29 reformados que a integram e que delas sâo responsáveis. 0 que no dispensa, antes
30 exige, que as suas estruturas sindicais promovam a adequada articulaçâo corn as
31 respectivas direccoes, de modo a proporcionar as apoios e incentivos considerados
32 adequados.
33

34 E, ainda, importante que seja dada uma especial atençâo ao alargamento, a mais
35 activistas sindicais reformados, das cornissôes especIficas existentes ou a criar.
36

37 Nos distritos onde nâo ha sedes de sindicatos, encarar a possibilidade de constituir
38 comissôes de reformados, nas respectivas Uniöes, estabelecendo a ligaço corn a
39 estrutura descentralizada dos sindicatos corn âmbito ao distrito ou regio autOnoma.
40

41

42 OrientaçOes prioritárias:
43 • Designaco de dirigente do Sindicato, da Federaco e da Uniao para acompanhar
44 e estabelecer ligaçao as respectivas cornissöes de reforrnados;
45
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1 • Articulaçào da acço e inserçäo de membros das Comissöes de Reformados dos
2 sindicatos nas comissOes de reformados das Uniôes e Federaçâes e no trabaiho
3 nacional da IR;
4

5 • Criar linhas de trabaiho adequadas, visando o contacto corn os trabaihadores
6 sindicalizados que se encontram próximos da idade de reforma, elevando a sua
7 consciência da importância da luta em defesa do direito a reforma e a urna
8 pensão digna (inseparável da valorizaçâo e meihoria dos salários), para a qual é
9 importante a manutençäo da sua hgaçâo e vinculacâo ao sindicato apOs a

10 passagem a reforma;
11
12 • VaIorizaço do papel da Comisso de Reformados nas estruturas sindicais e
13 acompanhamento da sua actividade, dinamizando a discusso dos seus
14 problemas especIficos, procurando integrar e articular reivindicaçôes que
15 também interessam aos reformados;
16 • EstImulo a participaçao em actividades socioculturais que fortaleçam o convivio
17 e a camaradagem entre reformados e entre estes e os trabaihadores no activo e
18 potenciem a unidade na acçâo.
19
20

21 3.4 No piano das Comissöes de Reformados

22
23 Tendo em conta experiências positivas neste domInio do trabaiho sindical corn os
24 reformados e salvaguardando as diferentes realidades, a PR avança algurnas
25 orientaçöes, que podem ser üteis a criaço e desenvolvirnento das Comissöes de
26 Reformados dos Sindicatos, base em que assenta todo o trabaiho da PR.
27

28 3.4.1 Constituiçào de uma Comissão de Reformados

29
30 • 0 trabalhador reformado fornece uma contribuiçäo valiosa, pela sua
31 disponibilidade, experiéncia e conhecimento da realidade iaboral, mas
32 igualmente pela consciência de que a exploraçao a que esteve sujeito, enquanto
33 trabalhador, se reflecte na sua condiçäo de reformado e que ePa, igualmente, se
34 val reflectir na reduço de direitos dos trabaihadores no activo, quando passarn
35 a reforma. 0 Sindicato deve, assim, criar uma Frente de Trabaiho dos
36 Reformados. Para tal, e indispensável manter actualizados os dados pessoais
37 constantes dos ficheiros do Sindicato e é necessário assegurar a sua Iigaçäo aos
38 reformados e dos reformados ao Sindicato, seja por via da manutençäo da
39 qualidade de associados, seja através de outras formas de vincuIaço, atendendo
40 as normas estatutárias em vigor e a cada realidade concreta.
41

42 • Nos casos em que os estatutos sindicais prevejam a manutenço da condiço de
43 sindicalizado dos trabaihadores reformados e fixem a quotizaço a estabelecer,
44 esta deverá ser a minima possIvel, de modo a no dificultar a sua participacäo.
45 Os reforrnados podem, sempre, contribuir para o Sindicato voluntariamente e
46 nos montantes que considerem adequados, seja por via da entrega de donativos
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1 regulares ou periádicos. A no contribuiçäo financeira, designadamente nos
2 casos nào regulados estatutariamente, nâo pode, em caso algurn, constituir
3 obstáculo a constituiçâo e funcionamento das Corn issôes de Reformados.
4
5 • no âmbito desta Frente de Trabalho dos Reformados que será criada a
6 Cornissâo de Reformados, a qual pode ter uma estrutura própria, consagrada em
7 regulamento ou nos estatutos do sindicato. A necessidade de adquirir uma
8 estrutura formal no e imprescindIvel e poderá resultar da dinâmica da sua
9 actividade e do seu crescirnento. Sugere-se a criaço de urn pequeno

10 Secretariado (corn urn Coordenador), que dinamizará a actividade e assegurará
11 as condicöes para o funcionarnento regular da CR. A ligaço as Uniöes e
12 FederacOes será assurnida pelo Coordenador ou outro elemento do
13 Secretariado.
14
15 • Considera-se adequada a designaço de urn dirigente do Sindicato para
16 acompanhar, regularmente, a Frente de Trabaiho dos Reformados. Deve prever
17 se a possibilidade de urn rnernbro da Cornisso de Reformados poder participar
18 em reuniöes dos árgãos do Sindicato para que seja convidada, contribuindo para
19 melhorar a articulaçào da area da actividade destas comissöes na dinâmica do
20 sindicato.
21
22
23

24 3.4.2 Manutençäo da vinculação dos Reformados aos seus sindicatos

25
26 • Envolvimento dos delegados sindicais e das cornissöes sindicais na abordagem
27 dos direitos dos trabalhadores na velhice, especialmente dos que estào a beira
28 da reforrna e promovendo a divuIgaço dos objectivos da Frente de Trabalho dos
29 Reforrnados e das suas actividades e do interesse em que os trabaihadores se
30 mantenham ligados ao seu sindicato, para alérn do termo da sua carreira
31 profissional, dando mais força a luta pela melhoria das suas condiçôes de vida;
32 para este objectivo, podern ser aproveitados plenários sindicais,
33 designadamente, em empresas e locals de trabaiho corn elevado nümero de
34 trabalhadores que, pela idade, se preocupam corn as suas condiçôes de vida
35 quando passarem a reforma.
36
37 • Coordenaço, corn a direcço sindical, da eventual participacâo, sempre que tal
38 sejustifique, de elementos da CR, em plenários de trabalhadores nas respectivas
39 empresas ou serviços, corn a misso de reforçara luta sindical e sensibilizar para
40 a importância da manutençäo da ligaçäo ao Siridicato ao longo da vida.
41

42 3.4.3 Medidas de organizaçào e gestào

43

44 • E importante a disponibilizaçào pelo Sindicato de espaco prOprio ou adequado
45 ao funcionamento da CR e proporcionando outras condiçöes materials para o
46 seutrabalho.
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1
2 • Será importante que, a partir do ficheiro de sócios do Sindicato, se criern as
3 condicöes para conhecer os contactos dos sindicalizados em idades próximas da

4 reforma e os que passam a condicao de reformados, criando urn ficheiro de
5 reformados, em colaboraçäo activa da CR que permita a dinamizaco da

6 corn lssao de reformados.
7

8 • Criar condicâes que permitam as Comissöes de Reformados o atendimento aos
9 socios reformados nas instalaçöes do sindicato, em horários estabelecidos.

10

11 • Eiaboraço dos documentos de sIntese das actividades desenvoividas e a
12 desenvolver, a integrar nos Pianos e RelatOrios de Actividades do Sindicato e
13 para conhecimento da IR.
14
15 • Constituir urn arquivo estruturado corn a documentaçäo da CR.
16
17

18
19 • Reuniöes:
20 0 responsável pela Comisso de Reformados deverá contribuir para Se:
21
22 o Fixar uma periodicidade regular, sempre a mesma hora e, de preferência,
23 no mesrno dia da semana;
24 o Efectuar registo de presencas e elaborar, previamente, uma Ordem de
25 Trabalhos;
26 o Promover a discussao dos problemas dos trabaihadores a beira da
27 reforma e dos que se encontram na reforrna, definindo objectivos e
28 prioridades para a acçao que respondarn as necessidades e problemas
29 identificados;
30 o Divulgaros documentos mais relevantes ernitidos pelo MSU, pela IR, pelo
31 Sindicato e pela própria CR;
32 o Recoiher assinaturas de abaixo-assinados e petiçôes e divulgar e
33 pa rtici par noutras iniciativas do MSU;
34 o Utilizar melos audiovisuals que possam contribuir para a dinamizaçao do
35 grupo. Exemplo: exibicäo de videos da CGTP-IN, do Sindicato e
36 fotos/vIdeos da CR em iniciativas próprias ou do MSU.
37
38

39 3.4.4 Comunicacäo/informacão

40

41 • Envio de uma carta aos associados próximos da aposentaçâo, fundamentando as
42 razöes para a manutenço da sua vincuIaço ao sindicato, fazendo referenda aos
43 direitos estatutários (caso estejam consagrados), o valor da quota (se aplicável),
44 bern como a existência de urna comissao de reformados, as seus objectivos,
45 principals actividades e local das reuniöes.
46
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1 • Emissäo de tarjeta/cartazete corn apelo a manutençao da ligaço dos
2 reformados ao Sindicato, para afixacào nos locals por eles mais frequentados.
3
4 • Emisso de comunicados da CR, sobre as temas/acontecimentos corn especial
5 interesse para as reformados do sindicato e as principals reiviridicaçöes dos
6 trabalhadores no activo, incluindo divulgaço e rnobilizaçâo para acçôes do
7 Sindicato, da estrutura intermédia, da CGTP-lN e da lR, corn o envolvimento dos
8 elementos da CR na sua difusäo.
9

10 • Realizaço de Plenários e Encontros para as sócios reformados sobre temas
11 reivindicativos/lutas, corn a presenca de membros da direcço do Sindicato, de
12 convidados do MSU ou de outros que corn ele cooperem e que ajudem a sua
13 dinamizaço.
14
15 • lnformaçâo (cartas, e-mail, sms, redes soclais) aos associados, sobre as iniciativas
16 reivindicativas e as lutas (manifestacôes, concentracâes, tribunas, etc.) e as
17 actividades socioculturais promovidas, pelo sindicato, pela CGTP-IN, pela Inter-
18 Reformados.
19
20 • No “site” do Sindicato, criar uma página dedicada aos reformados, devidamente
21 estruturada, para onde a CR remeterá informaço relacionada corn os direitos e
22 reivindicaçöes dos trabalhadores reforrnados.
23
24 • No boletim ou outra publicaço do Sindicato, distribuldo aos associados,
25 disponibilizar urn espaco para se abordar temas relevantes no que concerne aos
26 direitos de protecçäo social dos trabalhadores na velhice e dos reformados,
27 sobre a actividade das Cornissöes de Reformados, que devem ser redigidos por
28 elementos da CR ou contar corn a sua contribuiço.
29
30 • Afixaçâo de inforrnaco da CR nos placards sindicais nos refeitórios das
31 ernpresas/instituicöes frequentados par reformados.
32
33 • Nas manifestaçôes ou concentraçôes realizadas pelos sindicatos e pela CGTP-IN
34 no quadra do desenvolvimento da luta dos trabaihadores, e na jornada de luta
35 do 12 Malo, deve ser considerada a produçäo de panos, corn reivindicaçöes
36 concretas das Cornissöes de Reformados, que devern canter uma clara
37 identificaçâo do Sindicato e da INTER-REFORMADOS/CGTP-IN.

38

39 3.4.5 Actividades socioculturais

40

41 A ocupaçao saudável dos tempos livres e a fruiço cultural é parte integrante da luta dos
42 trabalhadores par melhores condiçOes de vida e de trabalho.

11
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1 Para as trabaihadores que passam a condico de reformados, esta dimensâo ganha

2 acrescida importância, sendo por isso importante que sejam promovidas iniciativas, no
3 pIano sociocultural a partir dos sindicatos, par outras estruturas sindicais e pela IR.

4 Assim, considera-se importante a realizaçäo de acçöes que visam assinalar factos

5 relevantes coma de resistência anti-fascista, a Revoluço de Abril, a luta dos

6 trabalhadores e do seu movimento sindical de classe no enfrentamento do processo
7 contra-revolucionário e de recuperaço capitalista e monopolista e contra a expIoraço,

8 bern coma de acçöes de Indole histárica ou cultural coma visitas a museus, exposicöes
9 ou idas ao teatro.

10 Acresce a importância de debates temáticos, de encontros, passeios ou outras jornadas

11 de confraternizaço, que devem ser dinamizadas a partir dos sindicatos, pela IR e por

12 outras organizaçOes sindicais.

13

14 4. Cooperaçáo corn organizaçöes de reformados

15
16 Na luta pela concretizaço das reivindicaçoes a aprovar na sua 9 Conferéncia e em
17 defesa dos direitos dos trabalhadores reformados, aposentados, pensionistas e idosos,

18 a IR promoverá os cantactos e as formas de cooperaçao corn outras organizaçöes, que
19 considere adequadas a prossecuço dos seus objectivos.
20

21 A IR continuará a cooperar corn estruturas de reformados de natureza nâo sindical,

22 tendo por base o respeito mütuo e adoptando as formas de convergência que, em cada

23 situaçao concreta, correspondern aos denominadores comuns na defesa dos direitos
24 dos reformados, dando prioridade ao seu relacionamento corn o MURPI, atendendo aos

25 valores partlihados par ambas as organizacöes.
26
27 A IR manterá a sua participacäo na organizaco de reformados da Confederaçao

28 Europeia de Sindicatos (FERPA/CES) e ainda na organizaço de Pensionistas e
29 Reformados da Federaço Sindical Mundial, onde detém a estatuto de organizaçäo

30 observadora.
31
32
33

34 Lisboa, 16 de Abril de 2021

35

36

37

38

39 A 9 Conferência Nacional da lnter-Reformados/CGTP-IN
40
41

42
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